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Um jovem casal vem procurar-m e. Ele é cató lico, de origem  
ita liana . Ela é evangé lica , de o rigem  a lem ã. Uma com binação 
m u ito  freqüen te  na m inha paróquia . Casaram no c iv il, há m eio 
ano. A  p rim e ira  f ilh a  nasceu poucos meses depois do casamento. 
O problem a deles é o batismo da criança. Segundo a norm a entre 
os colonos gaúchos, o hom em  d e fine  a “ re lig iã o "  da fa m ília . Por
tanto, a jovem  esposa deve "v ira r  de re lig iã o " . Ela estava disposta 
a faze r isso. E necessário exp lica r que o padre local rea liza o casa
m ento re lig ioso somente depois da passagem do parce iro  evangé
lico para a ig re ja  cató lica. Ele rea liza uma ce rim ôn ia  especial an 
tes do rito  do casam ento para marcar essa passagem. Nesse caso 
criou problem as. Exigiu que a jovem  esposa passasse pela crisma, 
após fazer o curso correspondente. Ela sustentou que a sua con fir
mação equ iva lia  à crisma. Estava disposta a filia r-se  à ig re ja  ca tó li
ca, para estar jun to  com seu m arido, mas não vê m otivo de rene
gar a sua fé evangé lica . A fin a l, e la  é cristã e passou por todos os 
ritos necessários para ta l; das d iferenças entre a igre ja  evangé lica  
e a cató lica nem e la , nem o m arido  entendem  muita coisa. Deus é 
um só, os ritos são sem elhantes ("quase a mesma co isa"), qual a 
necessidade de uma redoutrinação e novo rito de passagem? Re
sultado: O padre não rea liza  o casam ento na ig re ja , em parte, 
tam bém , porque na jovem  esposa, na época em que pedem  o ca
sam ento, já se m anifesta o estado ad ian tado de gravidez. Quando 
nasce a filh a , o padre nega-se a batizá-la . Pela lei canônica, os 
dois não são casados. Ele só batiza, se os dois casam na igre ja . Ele 
m antém  as exigências antes levantadas para rea lizar o casam en
to. Mas o casal já não mais quer submeter-se. Am igos sugerem 
que eles tentem  com a ig re ja  evangé lica . Talvez o pastor resolva o 
problem a? Assim eles chegam  a mim.
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Explico a eles que posso batizar som ente crianças de pais 
que são m embros da com unidade evangé lica  loca l, conform e 
o rien tação do Conselho Paroquia l. Eles já dec id iram  que querem  
filia r-se  à com unidade. Sugiro que fa lem  com o presidente da co
m unidade, pois a decisão sobre a admissão cabe ao presbitério  da 
com unidade. E o casam ento na ig re ja  e o batismo? Procuro 
mostrar-lhes que a dou trina  da nossa ig re ja  re fe ren te  ao m atrim ô
n io  é d ife ren te . O casam ento não é sacramento. O m atrim ônio  
constitui-se no Registro C iv il, com todos os d ire itos e deveres, tam 
bém perante Deus; o "casam ento  na ig re ja " , a bênção m atrim o
n ia l, é um culto  que se rea liza junto com a com unidade para pedir 
a bênção de Deus e o apo io  da com unidade para o m atrim ônio  
constituído. Deixo claro para eles que a bênção m atrim on ia l não é 
reconhecida com o casam ento pela ig re ja  católica. Mas para a 
ig re ja  evangé lica , eles são leg itim am ente  casados, tam bém  sem a 
bênção m atrim on ia l.

Para conclu ir o re la to  do caso: O presb itério  aceitou com 
a leg ria  mais um m em bro, pois a com unidade é pequena. Não fiz 
depender o batismo da criança da rea lização da bênção m atrim o
n ia l (com que argum ento  teo lóg ico  poderia-se fazer isso?). Batizei 
a criança e de ixe i a decisão para eles, se a inda  queriam  receber a 
bênção m atrim on ia l. Não exig i do  m arido uma declaração de con
versão, mas tive uma série de encontros com ele, nos quais estu
damos o "Nossa fé , Nossa v id a ". Depois desses encontros, fo i o f i
c ia lm ente  adm itido  à com unidade, em culto. O casal agora é 
m em bro da com unidade e partic ipa  da vida com unitária . A té hoje 
não pediram  a bênção m atrim on ia l e p rovave lm ente  não o farão.

Homem não vira

O caso acima mostra as com plicações nas quais pode 
envolver-se um casal, cujos com ponentes vêm de igre jas d ife re n 
tes. Mesmo assim, a d ife rença  de " re lig iã o "  de um casal não é 
mais visto como um em pec ilho  pelos jovens. Em gera l, os noivos só 
descobrem  que pode surgir um prob lem a no cam po re lig ioso, 
quando estão prestes a casar. E nessa hora não há mais muito tem 
po a perder, pois, v ia de regra, a noiva está no segundo ou te rce i
ro mês de g ravidez e as coisas têm  que acontecer depressa, para 
poder salvar as aparências. A  questão re lig iosa, a que ig re ja  o ca
sal deve filia r-se  ou se cada um fica na sua, é resolvida então sem
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m uita re flexão , segundo as norm as trad ic iona is  e em função do 
casam ento re lig ioso.

Que a " re lig iã o "  não apresenta mais uma barre ira  na esco
lha do parce iro  é ev idenc iado  pelos casamentos registrados no l i
vro de registro de ofícios da Paróquia de Canarana: Do total de 34 
casamentos registrados, 18 são de casais mistos (evangé lico  x cató
lico), 14 de casais evangélicos, 2 outros (1 presbiteriano x evangé
lico, um casal onde ambos eram católicos).  ̂ A  m aioria  dos jovens, 
quando com eça a nam orar, não pergunta pela  " re lig iã o " .  Só num 
caso, dos 14 casamentos realizados em 1983/84, os dois parceiros 
v inham  da ig re ja  evangé lica . (IECLB). Outros 4 casais eram  fo rm a 
dos por evangé licos de origem  d ife ren te , pois um dos parceiros v i
nha de uma ig re ja  pentecostal, outro  da presb iteriana, e dois da 
ig re ja  Missouri (IECLB). Os restantes nove casais eram  composições 
cató lico  evangélicas. Os núm eros mostram que a incidência de ca
samentos mistos tende a aum entar.

A liás, tam bém  a barre ira  étnica na escolha do parceiro está 
caindo. Dos 34 casamentos acim a m encionados, somente 18 são 
de uma dup la  de origem  alem ã, 10 com binam  a lem ão com ita lia 
no, 5 a lem ão com luso, e o ú ltim o  é um caso especial para os pa
drões da com unidade evangé lica , pois os dois são morenos. A o p i
n ião púb lica  re inante  entre  a com unidade evangé lica  a inda  p re fe 
re que o jovem  ou a jovem  case com parce iro  evangé lico  de o ri
gem  a lem ã, mas não insiste no evangé lico  e aceita  sem m uito pro
b lem a a un ião com a lguém  de origem  ita liana  ou luso-branco. Ca
samento com pessoa de cor, porém , não é aceito.

O povo resolveu o problem a do casam ento misto à sua ma
neira. A solução pode ser resum ida na a firm ação  que muitas vezes 
se ouve de rapazes e homens: "H om em  não v ira " . M ulher, po
rém, tem  que " v ira r " ,  m udar de " re lig iã o " .  Consoante o padrão 
de que "q u e m  manda em casa é o p a p a i" , o macho de fine  a " r e l i 
g iã o "  da fa m ília . A  tese de que é contra a d ign idade  do homem 
passar para a ig re ja  da esposa é sustentada com m uita ênfase a in 
da por aqueles que pouca convivência  têm  com a sua ig re ja  e pou
co sabem das suas doutrinas. Homem que se de ixa dobrar pe la  sua

(1) Em seu re la tó r io  d e  tra b a lh o  p a ra  o e x a m e  P ró -M in is té r io  o P. H e rm a n n  W il le ,  d a  Paró
q u ia  d e  S anto  A m a ro  em  São P au lo , in fo rm a  q u e  os ca sam e n to s  m istos re a liz a d o s  na 
p a ró q u ia  p e r fa z ia m  88 % do  to ta l e m  1980, e 86 % e m  1981 /82 . S u p o n h o  q u e  se e n 
co n tra rá  s itu a çõ e s  s e m e lh a n te s  na m a io r ia  das p a ró q u ia s  d a  IECLB.
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noiva ou esposa perde o conceito perante os seus colegas de sexo. 
Um m atrim ôn io  misto, onde os parceiros pertencem  a igrejas d ife 
rentes, não é considerado uma opção possível. C onform e a com 
preensão do colono sulista, uma pessoa não é m em bro da sua 
ig re ja  ind iv idua lm e n te , mas em  fa m ília , através do chefe da mes
ma. E o chefe da fa m ília  que paga a con tribu ição  e adqu ire  com is
so o d ire ito  de a tend im en to  re lig ioso para toda a fa m ília . Mas só 
na "associação”  à qual e le  mesmo pertence. A d q u ir ir  o d ire ito  de 
a tend im en to  re lig ioso para a esposa em  outra ig re ja  seria uma 
despesa dupla.

Parece tudo c laram ente  d e fin id o ; na prática, porém , há 
muitos outros fatores que in fluem  na decisão sobre a ig re ja  à qual 
o casal pertencerá. Nos 18 casamentos mistos da Paróquia de Ca- 
narana, em três o hom em  acom panhou a esposa para a sua ig re ja . 
Na verdade, acontece uma luta, uma barganha, na qua l, depen 
dendo das circunstâncias, a moça (e a sua fa m ília ) podem  levar a 
m elhor. Q uando a moça e a sua fa m ília  são m em bros fervorosos 
da sua ig re ja , enquanto  que o rapaz tem  pouca re lação com a sua, 
então  possivelm ente e le  pode ser levado a ceder. Q uando a moça 
tem  uma fa m ília  grande e honrada no local, enquanto  que o rapaz 
está sozinho e tem um status social in fe rio r, en tão  e le  poderá ser 
dobrado mais fac ilm en te . A  moça estando g ráv ida , o seu poder de 
barganha d im in u i. Mas se o rapaz teve que lu tar m uito  para con
vencer a sua no iva  a casar ou a conceder-lhe a convivência , então 
a ú ltim a leva vantagem . A  resistência dos pais in flu i bastante. A 
d ispon ib ilidade  do pastor ou padre é outro fa to r que in fluenc ia  a 
decisão. Na época em que em Canarana não havia pastor residen
te, mas havia padre, houve vários casos de rapazes evangélicos 
que passaram para a ig re ja  católica. O argum ento  "N ã o  tem pas
to r"  enfraquece m uito  o lado evangé lico , enquanto  que a presen
ça de le  pode ser usada para exercer pressão sobre o padre, para 
que este não co loque exigências descabidas. Por ú ltim o , há tam 
bém o aspecto finance iro  a considerar. Uma anu idade  a lta  pode 
assustar aqueles casais que têm  pouca convivência com unitária . 
G era lm ente  a anu idade é mais a lta  na com unidade evangé lica , 
assim que ela está em desvantagem . Uma com unidade viva e a ti
va, porém , conseguirá compensar essa desvantagem .

Apesar da in fluênc ia  desses fatores, a regra a inda  é que a 
moça acom panha o rapaz para a sua ig re ja . Para as moças evan 
gélicas, isso s ign ifica  que elas m uito  p rovave lm en te  não fica rão
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na sua ig re ja . Os evangé licos são uma m ino ria ; as chances de ca
sar com um rapaz evangé lico , estatisticam ente, são reduzidas, ta l
vez de 20 a 30% na m inha paróqu ia . As moças sabem disso, e ta l
vez é por causa disso que elas ev itam  envolver-se dem ais com a 
sua ig re ja . Às vezes tenho a impressão de que elas sentem  a d e fi
nição m uito  clara da sua posição re lig iosa como um perigo para as 
suas chances de casam ento, com o um a redução das possibilidades 
de escolha de um parceiro. Para a moça, a situação re lig iosa se 
de fine  somente no casam ento, não na confirm ação.

"Evangelização" através do casamento

Os rapazes evangé licos, por sua vez, trazem moças c a tó li
cas para den tro  da com unidade evangé lica . Como estas se in te 
gram? Como elas se sentem como "co n ve rtid a s"?  Na verdade, 
não há nenhum a conversão. Elas acom panham  o m arido ; tornam - 
se evangélicas pe lo  casamento, não por convicção. A  com unidade 
evangé lica  aceita-as sem qua lque r ex igência . Não exige  uma de
c laração de conversão, se o pastor não insiste nisso. O próprio  ca
samento é considerado com o admissão à com un idade. E qual seria 
o sentido de fazer um curso especial com elas e um rito  especial de 
admissão? No d iá logo  p repara tó rio  do casam ento gera lm ente  se 
descobre que a moça tem mais conhecim entos de fé  cristã; o rapaz 
gera lm en te  não sabe, por que é evangé lico  e o que isso s ign ifica 
em termos de fé e doutrina . E evangé lico  por acaso, por nascim en
to. A lém  das d ife renças mais acentuadas, como a re je ição da ado
ração de M aria  e o uso do V inho na Santa Ceia, pouco e le  sabe 
das doutrinas específicas da sua ig re ja . Por que então e x ig ir da 
no iva  a lgum  conhecim en to  que o noivo, que  é evangé lico , não 
tem , antes de ace itá -la  como mem bro? C laro, depois se fará todo 
esforço para que ela, através da partic ipação na vida com unitária , 
se conscientize da doutrina  da ig re ja  a que agora pertence.

Como integrar as esposas católicas?

Conseguir a in tegração das esposas católicas não é fác il. A 
jovem  esposa tornou-se evangé lica  por obrigação. N ão quis 
tornar-se evangé lica , quis casar. Está consciente de que perdeu os 
d ire itos na sua ig re ja , mas não sente que os d ire itos adqu iridos na 
ig re ja  do m arido possam substituí-los. Assim, o des ligam en to  da 
sua ig re ja  o rig ina l func iona  m uito bem ; a in tegração à nova ig re 
ja, nem tanto. O m arido, na m a io ria  dos casos, dá pouca a juda.
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Poucos maridos de esposa de origem  cató lica freqüentam  a ig re ja  
regu larm ente . Parece haver uma trad ição entre  os evangélicos de 
que o rapaz, depois da con firm ação, se afasta da vida com unitária  
e só volta na hora do casamento. Então e le  se torna m em bro con
tribu in te  e, se tudo der bem , começa a partic ipar de novo. Mas se 
a sua esposa não puxa para a ig re ja , então  e le  fac ilm en te  ficará  
afastado. Seria esperar dem ais das esposas ex-cató licas que incen
tivem  os seus m aridos a uma partic ipação m aior na vida com un itá 
ria da sua ig re ja  (mas há casos, onde isso acontece). Entre os 18 
casais mistos registrados no livro  de ofícios da Paróquia de Canara- 
na, não pude observar em nenhum  caso um esforço especial do 
m arido no sentido de a juda r a sua esposa a am bientar-se na co
m unidade evangé lica . Num caso, a própria  jovem  esposa decid iu  
que rea lm ente  queria  tornar-se evangé lica , já que fora obrigada a 
" v ir a r " ,  devido  ao casam ento, e por in ic ia tiva  p róp ria  partic ipou 
de todas as a tiv idades da com unidade. Mas, ressaltadas as exce
ções a lentadoras, pode-se d izer que o casamento misto resulta an 
tes em afastam ento do casal da vida com un itá ria  do que em apro
xim ação.

Não haveria  outros meios de in tegrar as esposas de origem  
católica? Em nossas com unidades gera lm ente  a partic ipação das 
senhoras é mais intensa que a dos homens. Elas tem a Ordem Au
x iliado ra  de Senhoras Evangélicas (OASE) que não tem  pa ra le lo  no 
lado masculino. Em grupos de Estudos Bíblicos ge ra lm en te  predo
m inam  as mulheres. A  OASE ou outros grupos não serviriam  de 
e lem ento  de integração? De fa to , se o pastor ou outras senhoras 
conseguem a tra ir a jovem  esposa a um desses grupos, a in teg ra 
ção se tornará mais fác il. Mas os grupos trad ic ionais, p. ex. na Pa
róquia de Canarana, parecem  ter mecanismos ocultos de re je ição. 
Convidam , sim, mas não conseguem segurar as recém -chegadas. 
Elas vêm  um a, duas vezes e não mais. G era lm ente  são as senhoras 
de mais idade que se reúnem  na OASE, muitas vezes a inda  saudo
sas da "F ra u e n h ilfe " em  a lem ão. Como uma jovem  senhora de 
origem  ita liana poderá sentir-se an im ada a freqüen ta r um tal gru
po?

Mães católicas de filhos evangélicos

Parece-me que são poucas as chances das esposas de o r i
gem  cató lica de se conscientizarem  do conteúdo da fé da ig re ja  do 
seu m arido, se elas mesmas não fazem  um esforço. Sabe-se que a
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vida re lig iosa da fam ília  repousa m uito mais sobre a re lig ios idade  
da mãe do que da do pai. E e la  que ensina as orações, é e la  que 
nos discursos do  d ia  a d ia  lhes transm ite conceitos re lig iosos, é ela 
que incentiva os filhos à partic ipação relig iosa. O que ensinarão as 
mães ex-cató licas aos seus filhos? Ou de ixa rão  de ensinar? Não 
disponho de dados a respeito, mas suponho que passam aos filhos 
a re lig ios idade apreend ida  no seu am b ien te  ca tó lico . Não é ques
tão de condenar essa re lig ios idade ; o prob lem a que eu ve jo  é que 
essa re lig ios idade , na situação em  que a mãe se encontra, está 
destituída dos seus e lem entos de prática e v ivênc ia  eclesiásticas. 
Os filhos , quando m uito, desenvo lverão uma p iedade desligada 
da v ida  com unitária .

E como se sentem as mães ex-católicas? Parece-me que 
muitas sentem que tra íram  o seu com prom isso de fé  com a sua 
ig re ja , estranham  o am b ien te  novo e sentem-se in ib idas. Como so
lução muitas vezes se oferece a re legação da vida re lig iosa a um 
segundo p lano. Para a ba fa r a voz da consciência, m inim iza-se a 
im portância  do fa to r causador do d ilem a. A  prática re lig iosa é re
duzida a um m ín im o considerado necessário (batismo, con firm a 
ção, Santa Ceia uma vez por ano). Assim, o casam ento misto 
torna-se um fo rte  fa to r de secularização.

Um exem p lo  de com o predom inam  as tradições trazidas pe
la mãe ex-cató lica observa-se na Semana Santa. Para o e va n g é li
co, a Santa Ceia na Sexta-Feira-Santa é uma obrigação. A  ig re ja  
cató lica, porém , não celebra missa nesse d ia . Uma ig re ja  evangé 
lica está cheia na Sexta-Feira-Santa, mas pouco visitada na Pás
coa. Mesmo assim, observei em  C anarana um a partic ipação consi
deráve l no culto do Dom ingo da Páscoa, e descobri que eram  prin 
c ipa lm ente  os casais mistos que v inham  à ig re ja  neste d ia , e que 
não v ie ram  na Sexta-Feira-Santa.

A  transmissão da " fé  e va n g é lica " —  quero designar assim 
o con junto  de convicções e práticas re lig iosas próprias do colono 
evangé lico  de origem  a lem ã —  de uma geração para a outra não 
func iona  mais, pois o p rinc ipa l agente dessa transmissão, a mãe, 
na m aioria  dos casos, vem de outra trad ição, e a escola e va n g é li
ca, o segundo agente  transm issor da fé evangé lica  no passado, já 
de ixou de exis tir para a m a io ria  dos evangélicos há mais de uma 
geração. Já ho je , e sempre em  m aior grau daqui em  d ian te , o 
evangé lico  partic ipa  da re lig ios idade popu la r v igen te  no m eio do 
colono do sul, no qual predom ina  o e lem ento  cató lico , mas que
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tam bém  absorveu elem entos de fé  evangé lica  (p. e x .( pouca ê n fa 
se na veneração aos santos). Os casais mistos, para ev ita r c o n fli
tos, a inda tenderão a acentuar as semelhanças da sua re lig ios ida 
de e a negar as d ife renças existentes. M u ito  fac ilm en te  os filhos 
educados nessas fam ílias  não entenderão mais o sentido das d ife 
renças confessionais. Chega-se a uma situação, em  que os jovens 
fazem  as suas escolhas conform e a conveniência. Se tem padre, e 
não tem  pastor, o casal torna-se cató lico. Ou escolhe a ig re ja  mais 
sim pática e bonita.

Considerações incondusas

As m inhas anotações sobre o prob lem a dos casamentos 
mistos partem  das observações fe itas na Paróquia de Canarana, 
cujos membros são p redom inantem ente  colonos. P rovavelm ente o 
prob lem a não se apresentará da mesma m aneira  nas paróquias 
urbanas ou nas colonizações antigas no sul do país. Mas suponho 
que de uma ou outra m aneira ele se m anifesta em  todas as com u
nidades da nossa igre ja. Não dá para genera liza r as m inhas obser
vações, mas me arrisco a tecer a lgum as considerações que podem  
a judar a re fle tir  sobre o prob lem a:

1 —  A  nossa igre ja  sempre se considerou uma "V o lksk irch e " (igre
ja popu la r, no sentido de recrutar os seus mem bros por um sistema 
inclusivo, não se le tivo); como ta l, e la  se apo iou num conjunto de 
padrões re lig ioso-cu ltu ra is transm itido  de uma geração para outra, 
a acima m encionada " fé  e va n g é lica ". Esta base de " fé  e va n g é li
ca " está se de te rio rando , e um fa to r m uito im portante  para essa 
deterioração é o casam ento misto, apesar de não ser o único.

2 —  Pode-se dizer, na tura lm ente , que é bom que desapareçam  as 
barre iras confessionais e de ixa r o barco correr. Neste caso, o p ro 
blem a dos casamentos mistos é passageiro, pois se resolvera com 
a am á lgam a gera l das tradições re lig iosas cató licas e evangélicas. 
Mas será que esta acontecerá? O que observamos, é antes uma 
atom ização do cam po re lig ioso.

3 —  A  igre ja  —  ou o pastor? —  quer membros conscientes da sua 
confissão e engajadas com a ig re ja . Quais são as chances de 
consegui-los no contexto dos casamentos mistos e o que a ig re ja  
pode fazer neste sentido? Acho que o único recurso a inda  são os 
grupos que existem  na com unidade (OASE, jovens) ou os que se 
consegue criar com traba lhos especiais (grupos de casais).


